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Unicamp promoverá nos di-
as 26 e 27 de setembro o seu
XV Congresso Interno de

Iniciação Científica. O evento reu-
nirá 1.046 estudos desenvolvidos
por alunos de graduação da Uni-
versidade, em cinco grandes áre-
as do conhecimento: Tecnológicas
(347 trabalhos), Biológicas (247),
Humanas (235), Exatas (166) e Ar-
tes (51). Os 20 melhores trabalhos
serão premiados com R$ 3 mil em
dinheiro. A exposição dos painéis
ocorrerá no Ginásio Multidisci-

plinar da Unicamp
(GMU) e estará
aberta ao público
em geral, que pode-
rá conhecer as pro-
duções dos jovens
pesquisadores.

O pró-reitor de Pesquisa da Uni-
camp, professor Daniel Pereira,
destaca a qualidade dos trabalhos
que estarão sendo expostos este
ano, a exemplo do que vem ocorren-
do ao longo das diversas edições do
congresso. De acordo com ele, a ex-
celência dos estudos está direta-
mente ligada à consolidação dos
programas de pós-graduação e
pesquisa da Universidade. “Não
tenho dúvida de que essa maturi-
dade se reflete no trabalho desses
jovens pesquisadores”, afirma. Em-
bora a originalidade não uma exi-
gência na iniciação científica, boa
parte das pesquisas apresenta es-
sa característica, conforme o pró-
reitor. “Felizmente, todos esses a-
tributos têm sido reconhecidos,
ano após ano, pelo Comitê Externo
que analisa o congresso”.

O professor Daniel Pereira con-
sidera extremamente salutar o en-
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inha de pesquisa do Depar-
tamento de Processos Biotec-
nológicos da Faculdade de

Engenharia Química (FEQ) da Uni-
camp vem desenvolvendo com su-
cesso, há mais de dez anos, siste-
mas de cromatografia contínua
para separação de componentes de
fármacos e medicamentos. A sepa-
ração é importante para evitar a
ação indesejada ou maléfica de de-
terminadas substâncias que os a-
companham. As investigações são
coordenadas pelo professor César

Costapinto Santana.
Para a realização do

trabalho, foi montada
no Laboratório de
Biosseparações uma
unidade de cromato-
grafia contínua do ti-

po Leito Móvel Simulado (LMS), des-
tinada à separação de misturas ra-
cêmicas, assim chamadas aquelas
constituídas por dois enantiômeros.

A obtenção de enantiômeros pu-
ros corresponde atualmente a 85%
dos fármacos em desenvolvimen-
to, cujo mercado atinge cerca de U$
100 bilhões por ano. Entre os pro-
dutos que merecem destaque nes-
se trabalho, encontram-se subs-
tâncias utilizadas como anestési-
cos, antibióticos, hormônios, an-
tivirais e outras utilizadas no tra-
tamento do sistema nervoso cen-
tral, do câncer e de doenças car-
diovasculares e respiratórias.

O sistema LMS em funcionamen-
to possui capacidade de separação
da ordem de um a dez gramas por
dia a partir de misturas racêmicas
de diversas concentrações.

volvimento precoce do estudante
com os métodos de investigação
científica. Ele ressalta que as con-
seqüências desse contato são sem-
pre positivas. “De um lado, esse es-
tudante pode ter despertada a vo-
cação para a atividade de pesqui-
sa. De outro, mesmo que ele não ve-

nha a se tornar um pesquisador, tal
experiência aprimorará a sua for-
mação. É o tipo de conhecimento que
tende a diferenciar um profissional
no mercado de trabalho”, explica.

O pró-reitor de Pesquisa revela
que, embora esses aspectos sejam
perceptíveis, a Unicamp pretende

aferi-los de forma mais concreta.
Atualmente, prossegue o profes-
sor Daniel Pereira, as pró-reitori-
as de Pesquisa e Pós-Graduação
estão realizando um levantamen-
to de indicadores que permitam
relacionar o desempenho acadê-
mico dos estudantes de graduação
e pós-graduação com a participa-
ção deles na iniciação científica.

Bolsas – O Congresso Interno de
Iniciação Científica, segundo o ti-
tular da Pró-reitoria de Pesquisa,
é uma valiosa oportunidade tan-
to para colocar os trabalhos dos
jovens pesquisadores à apreciação
das agências de fomento, quanto
para divulgá-los para a sociedade
de modo geral. “Além disso, tam-
bém é uma ocasião especial para os
estudantes, que podem interagir
com colegas de outras unidades e
tomar contato com a produção das
demais áreas do conhecimento”. O
vigor da iniciação científica na Uni-
camp, de acordo com o professor
Daniel Pereira, não tem relação
apenas com a excelente estrutura
de ensino e pesquisa da Universi-
dade. Também está ligado com a
efetividade dos programas de bol-
sa de estudos.

Em 2005, por exemplo, o Progra-
ma Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científica (Pibic), mantido
pelo Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq), órgão do Ministério
da Ciência e Tecnologia (MCT), con-
cedeu 516 bolsas. Já o Serviço de
Apoio ao Estudante (SAE), organis-
mo da própria Universidade, e a
Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo (Fapesp)
concederam, respectivamente, 244
e 252 bolsas. Em 2006, foi ofertado
um total de 1.328 bolsas. “Esse tipo

de apoio tem sido fundamental pa-
ra a manutenção da qualidade dos
trabalhos”, analisa o pró-reitor de
Pesquisa.

A realização de um evento do por-
te do Congresso Interno de Inicia-
ção Científica requer o envolvi-
mento de centenas de pessoas, co-
mo faz questão de ressaltar o pro-
fessor Daniel Pereira. Inicialmen-
te, um Comitê Assessor, compos-
to por 246 docentes, analisa e orga-
niza os trabalhos inscritos. Poste-
riormente, um grupo formado por
40 professores avalia e indica os
melhores estudos para premiação.
Há ainda um o Comitê Organiza-
dor, constituído por 12 docentes,
que se ocupa de toda a preparação
do evento. “Além desses, há um Co-
mitê Externo, formado por 21 re-
presentantes de diversas institui-
ções de ensino e pesquisa, que ava-
lia o congresso como um todo”, re-
força o pró-reitor.

Nos dois dias do evento, calcu-
la o professor Daniel Pereira, cer-
ca de 5 mil pessoas deverão passar
pelo GMU para conhecer a produ-
ção dos jovens pesquisadores. Pa-
ra orientar esse contingente, cer-
ca de 100 monitores estarão tra-
balhando no local. A abertura ofi-
cial do XV Congresso Interno de
Iniciação Científica da Unicamp
ocorrerá no dia 26, às 14h30. Na
oportunidade, haverá uma apre-
sentação do Coletivo Orquestral
da Unicamp, composto por 23 in-
tegrantes. O grupo apresentará as
seguintes músicas: Abertura Me-
tropolitana, Sobre os Tamanhos,
Meio de Entretenimento, Zabum-
ba e Cromates. Outras informa-
ções podem ser obtidas no sítio do
evento, no endereço www.prp.u-
nicamp.br/pibic/congressos/xv-
congresso/index.php.

Santana explica que o trabalho é
feito em escala laboratorial mas, a
partir dos dados obtidos, é realiza-
da a modelagem para ampliar a
aplicabilidade do sistema para as
escalas piloto e industrial, utili-
zando ferramentais matemáticas
cada vez mais confiáveis.

O docente enfatiza que um pro-
grama de computador controla
válvulas e bombas com vistas a u-

ma operação contínua. Um siste-
ma de análise permite ainda com-
parar as composições das corren-
tes de entrada e saída.

A linha de pesquisa desenvolvi-
da pelo professor Santana teve i-
nício em 1995, com a apresentação
de um projeto à Finep que tinha
como objetivo a montagem de um
sistema experimental usando um

conceito de separação ainda novo,
surgido nos anos 90, que utilizava
varias colunas. “Pretendíamos
montar aqui mesmo uma unidade
de cromatografia com utilização de
LMS, e não importá-la”, enfatiza.

 “Trata-se de um sistema de vá-
rias colunas – oito, em nosso caso
–, que permitem um processo con-
tínuo, em que a alimentação e a
retirada dos produtos se dá de for-
ma ininterrupta, diferentemente
do processo em batelada em que
quantidades determinadas são pro-
cessadas isoladamente. Os proces-
sos contínuos são em geral mais
apropriados à ampliação de esca-
la”, acrescenta o docente.

Ele diz que à época ocorreu-lhe a
idéia da separação de fármacos por
processos cromatográficos em u-
ma escala preparativa e não ape-
nas analítica, com vistas a quanti-
dades maiores de produtos, de for-
ma a atender demandas de labora-
tórios. Montada a estrutura bási-
ca, o equipamento foi sendo ampli-
ado e melhorado com recursos prin-
cipalmente da Fapesp e do CNPq, o
que permitiu, a partir de 1999, a
separação de enantiômeros de mis-
turas racêmicas diversas.

Santana cita, por exemplo, o caso
da cetamina, usada como anesté-
sico, em que um dos enantiômeros
efetivamente funciona como tal e
o outro é alucinógeno e que, por is-
so, precisa ser separado.

O pesquisador considera que u-
ma das vantagens do processo que
utiliza é a obtenção isolada de dois
enantiômeros, o que permite testá-
los separadamente. Ele entende que
os resultados obtidos na separação
são “muito bons” e que agora o de-
safio é fazê-la em escala maior: “Em

Os vinte melhores estudos serão premiados; exposição de painéis ocorrerá no Ginásio Multidisciplinar

Congresso de Iniciação Científica reúne
1,1 mil trabalhos de alunos de graduação

vista disso, estamos propondo um
projeto temático para a Fapesp pa-
ra uma ampliação de escala, cons-
truindo equipamentos maiores. A
nossa unidade que atinge de um a
dez gramas/dia pode chegar a 100
gramas/dia, o que já seria uma es-
cala piloto e que, dependendo do
fármaco, pode ser considerada u-
ma escala semi-industrial”.

O professor César Costapinto
Santana lembra que o trabalho é
realizado em colaboração com o
professor Carlos Roque Duarte
Correia, do Departamento de Quí-
mica Orgânica do Instituto de Quí-
mica (IQ) da Unicamp, que desen-
volve processos de obtenção de
novas substâncias e de novas ro-
tas para produtos já conhecidos. A
professora Quezia Cass, da Univer-
sidade Federal de São Carlos, cola-
bora na produção das fases estaci-
onárias quirais utilizadas na sepa-
ração cromatográfica.

O pesquisador considera que
um dos principais objetivos da
linha de pesquisa é a formação de
recursos humanos: “Nesses últi-
mos dez anos, temos formado
mestres e doutores nessa área,
que nos levaram à conclusão de
quatro dissertações de mestrado,
quatro teses de doutorado e dois
pós-doutorados, e à utilização de
um significativo contingente de
alunos de iniciação cientifica nos
projetos desenvolvidos”.

O professor Santana, que veio pa-
ra a Unicamp em 1975 para a mon-
tagem do Departamento de Quí-
mica da então Faculdade de Enge-
nharia de Campinas, avisinha-se
de sua 60º orientação – foi respon-
sável, nesses 32 anos, por 59 pesqui-
sas de mestrado e doutorado.

Sistemas cromatográficos auxiliam na obtenção de fármacos
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laboratorial
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O pró-reitor de Pesquisa, Daniel Pereira, na edição do ano passado: envolvimento
precoce do estudante com os métodos de investigação científica é extremamente salutar

O professor César Costapinto Santana, coordenador dos trabalhos: evitando a ação
indesejada de determinadas substâncias
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